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Nota dos editores

Nessa edição contamos com um conjunto de artigos com temáticas instigantes 

que transitam entre a filosofia, passando pela arte e pelas experiências do âmbito 

da micro e da macro política.

	 Fernando Souto Dias Neto em seu artigo Desterritorializações em XXY: uma 

análise discursiva de gênero e desejos aborda a normatividade da sexualidade a partir 

da análise da produção fílmica argentina como máquina produtora de desejos e 

como ela incide nos modos de pensar e vivenciar a sexualidade.

	 Em Notas sobre diferença e repetição: a propósito dos conceitos “heterogênese” e 

“diferença” de Gilles Deleuze os autores Luciano da Silva Façanha, Flávio Luiz 

de Castro Freitas e Jamys Alexandre Ferreira dos Santos abordam a perspectiva 

deleuziano de heterogênese e diferença, trazendo uma interpretação original para 

pensar a noção de acontecimento no campo filosófico. 

	 Talita Guimarães da Silva e Tarcísio Torres Silva abrem outra perspectiva 

para pensar o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no artigo 

Em Black Lives Matter: o uso de dispositivos móveis no registro, denúncia e mobilização 

contra a violência racial nos Estados Unidos. Os autores discutem o uso de smartphones 

no registro de denúncias de assassinato de negros nos Estados Unidos e analisam 

os efeitos da disseminação dessas imagens para debater a violência racial no país. 

	 Em Ensaios-cognitivos-coletivos: citações e partilha do comum nos dispositivos ar-

tísticos do presente, Rogério Vanderlei de Lima Trindade discute a noção de Estética 

Relacional de Nicolas Bourriaud para debater as formas de interação humana na 

arte contemporânea e compreender as novas formas sociabilidade.

	 No campo das micropolíticas temos Ocupações secundaristas através do fa-

cebook: governamentalidade e heterotopia, Juliana Cotting Teixeira, Gustavo da Silva 

Freitas e Paula Corrêa Henning analisam o movimento secundarista nas escolas 

no Rio Grande do Sul para compreender o processo de produção da subjetividade 

desses jovens.
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	 Por outra perspectiva, a da macropolítica, Angelo Raphael Mattos discute 

em Política externa brasileira no âmbito regional: o papel da representação brasileira no 

Parlamento do Mercosul a partir da análise dos requerimentos propostos pela Re-

presentação Brasileira no Parlamento do Mercosul(CPCMS) como forma de com-

preender os principais aspectos que caracterizam os debates entre o parlamento 

brasileiro e o Parlamento do Mercosul(Parlasul).

	 Para finalizar temos a resenha de José Renato Ferraz da Silveira sobre a 

obra A conquista da opinião pública: como o discurso manipula as escolhas políticas, de 

autoria de Patrick Charaudeau, cujo debate é fundamental para compreender a 

configuração da opinião pública na contemporaneidade.

	 Convidamos os leitores a percorrerem essas reflexões, cujas diferentes 

perspectivas e abordagens expressam a forma caleidoscópica, própria da atualidade.

Os editores


